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1. INTRODUÇÃO 

 

2. CARREGAR OS DADOS NO SISITEMA SPRING 

Figura 1: Visualização dos PIs de Limite e Amostras de Argila 

 

 

3. ETAPAS DA ANÁLISE GEOESTATÍSTICA 
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Figura 2: Etapas realizadas no laboratório 

 

4. ANÁLISE EXPLORATÓRIA 

Figura 3: Estatísticas exploratórias para a  PI argila

 

5. CASO ISOTRÓPICO 
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Figura 4: Semivariograma da argila

 

Figura 5: Definindo os parâmetros do modelo isotrópico 
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Figura 6: Estatísticas de validação do modelo 

 

Figura 7: Grade de Krigeagem gerada para a argila 
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Figura 8: Superfície de argila 
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Figura 9: Superfície de argila recortada 
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Figura 10: Script LEGAL para fatiamento do teor de argila 

 

Figura 11: Resultado do fatiamento da superfície de argila 

 

6. CASO ANISOTRÓPICO 
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Figura 12: Detecção dos eixos de anisotropia 

 

Figura 13: Semivariograma direcional 

 



Laboratório 5: Geoestatística Linear 

Figura 14: Validação do modelo de ajuste para caso anisotrópico 

 



Laboratório 5: Geoestatística Linear 

Figura 15: Visualização da grade de krigeagem oriunda de um modelo anisotrópico 
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Figura 16: Visualização da grade de krigeagem recortada,  oriunda de um modelo anisotrópico 
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Figura 17:  Fatiamento e recorte na grade de Krigeagem oriunda do modelo anisotrópico

 

7. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Figura 18: Computo do teor médio de argila para cada classe de solo nos dois modelos 

 

 


